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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A violência sexual é um crime 
subnotificado em que alguns casos nem 
sequer chegam ao conhecimento dos órgãos 
responsáveis. O constrangimento em revelar 
o ocorrido e o desconhecimento jurídico são 

apontados como causas redutíveis com a 
interação médica apropriada. Partindo disso, a 
Resolução nº 3, de 20 de junho de 2014, visando 
o aprimoramento do ensino médico para atender 
às demandas atuais, promove a obtenção 
de competências e habilidades e o uso de 
metodologias de participação ativa dos estudantes 
para isso. Nesse contexto, ao se tratar de temas 
mais complexos, a utilização de atividades 
dinâmicas torna-se útil para assimilação e 
aquisição de habilidades clínicas, sensibilizando 
os alunos quanto à importância do acolhimento 
empático e da aplicação adequada do protocolo 
de atendimento às vítimas de violência sexual. 
A simulação ocorreu nos ambulatórios médicos 
de especialidades da UFERSA, onde o protocolo 
e a atividade foram apresentados aos alunos. 
Uma mulher foi escolhida para o papel de médica 
e um homem para o de paciente. A dinâmica 
realizou-se sob supervisão do tutor, enquanto o 
restante do grupo assistia em outra sala através 
de espelho falso. Após isso, foi realizada roda de 
discussão sobre impressões acerca do exercício. 
Após experiência e discussão realizadas, pôde-
se notar o impacto sobre os alunos, que relataram 
dificuldades em lidar com o tema. Ao longo do 
processo houve seriedade e compromisso e foi 
observada a importância de uma abordagem 
empática e de acolhimento adequado em 
casos de violência sexual e sugeridas condutas 
e posturas a que fortaleceriam a relação 
médico-paciente. Por meio da experiência de 
interpretação de papéis na simulação foi possível 
fazer uso em ambiente controlado do protocolo 
de atendimento para vítimas de violência sexual 
e sensibilizar, efetivamente, os estudantes sobre 
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o papel real do(a) médico(a) nessa abordagem tão importante, complexa e delicada.
PALAVRAS-CHAVE: Violência Sexual; Simulação de Paciente; Acolhimento; Educação 
Médica.

ROLE-PLAYING AND THE APPLICATION OF A SEX OFFENSE VICTIM 
ASSISTANCE PROTOCOL: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Sexual violence is an underreported crime that, in some cases, doesn’t even 
reach the concerning agencies. Embarrassment in revealing what happened and the lack of 
legal knowledge are pointed out as reducible causes with appropriate medical interaction. 
Based on this, in Resolution No. 3, of June 20, 2014, the improvement of medical education 
to meet current demands promotes the examination of skills and abilities and the use of active 
student participation methodologies for that end. In this context, when dealing with more 
complex topics, the use of dynamic activities is key for the assimilation and use of clinical 
skills. That in fact makes students aware of the importance of empathic reception and the 
protocol applied in caring for victims of sex offenses. The simulation occurred at UFERSA’s 
medical outpatient clinics,where the protocol and activity were presented to students. There, 
a woman played the doctor and a man played the patient. A professor supervised the activity 
and the rest of the group watched the simulation through a false mirror. Later, the students 
impressions were discussed, assessing the impact of the experience on them, who report 
difficulties in handling the situation. The students took the process very seriously and realized 
the importance of empathetic approach and adequate reception in sex offense cases. The 
group discussed and suggested attitudes that improved the doctor-patient relationship. 
Through the role-playing experience, it was possible to practice the protocol for victims of 
sexual violence in a controlled environment and effectively sensitize students about the real 
role of the doctor in this very important, complex and delicate approach.
KEYWORDS: Sex offense; Patient Simulation; User Embracement; Medical, Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência sexual pode ser definida como: qualquer situação na qual há contato 

sexual não voluntário, com ou sem penetração e/ou toque nas áreas anogenital ou 
nas mamas, que decorre de coerção psicológica, uso de força física, incapacitação 
ou comprometimento do estado de alerta (por exemplo, secundária a álcool ou uso de 
drogas), além de também ocorrer quando as vítimas não podem consentir ou entender 
as consequências da sua escolha devido à idade ou por questões de desenvolvimento 
(CRAWFORD-JAKUBIAK et al., 2017).

Além disso, essa modalidade de crime, assim como outras (e.g. abuso de idosos 
e incapazes), apresenta certas características epidemiológicas e configurações sociais e 
contextuais que favorecem uma maior prevalência dessa agressão. Neste caso, alguns 
fatores comumente encontrados nas situações de violência sexual são o abuso de álcool 
ou de drogas, seja pelo agressor, seja pela vítima (CRAWFORD-JAKUBIAK et al., 2017; 
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VALLE et al., 2018) e a forte correlação com ambientes universitários e escolares, além do 
familiar (MELLINS et al., 2017).

Junto a esses cenários, há a subnotificação do crime no Brasil, em que alguns casos 
nem sequer chegam ao conhecimento dos órgãos responsáveis ou até mesmo de familiares 
e pessoas próximas (OLIVEIRA, 2019). O constrangimento em revelar o ocorrido e o 
desconhecimento jurídico são apontados como causas, as quais podem ser minimizadas 
com a interação médica apropriada e a transmissão das orientações necessárias.

Todo médico encontra pacientes que sofreram agressão sexual e a interação do 
paciente com o sistema médico pode afetar os resultados a longo prazo (SIEGEL et al., 
2017). Logo, torna-se mister que os graduandos obtenham as melhores capacitações 
possíveis em busca de um aprendizado eficiente que englobe todas as necessidades 
requeridas para um atendimento de qualidade e acolhedor com essas vítimas.

Partindo disso, a Resolução nº 3, de 20 de junho de 2014, visando o aprimoramento 
do ensino médico a fim de atender às demandas sociais atuais, promove a obtenção de 
competências e habilidades e sugere o uso de metodologias que estimulem a participação 
ativa dos estudantes para isso (BRASIL, 2014). Nesse contexto, ao se tratar de temas mais 
complexos, a utilização de atividades dinâmicas e efetivas torna-se ferramenta útil para 
assimilação facilitada e aquisição de habilidades clínicas.

Sendo assim, a simulação realística de cenários de atendimento da prática médica 
permite desenvolvimento de experiência, em ambiente seguro, seguida de reflexão 
guiada, o que tem impacto tanto na aquisição de conhecimentos, quanto em habilidades e 
atitudes relacionadas à realidade profissional, que facilitam a retenção dessas habilidades 
e dos conhecimentos teóricos vitais para o conteúdo em questão. De acordo com estudo 
realizado por Servotte et al. (2019), 3 horas de treinamento, com 6 cenários simulados, 
após 1 hora de contato prévio com a temática, bastariam para promover maior ganho de 
habilidade em comunicação de más notícias do que o mesmo período de prática clínica, 
atestando a eficácia da metodologia para esse caso. Em vista disso, realizamos o presente 
trabalho demonstrando um exemplo de metodologia ativa utilizada com os graduandos 
do curso de Medicina na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), chamada 
role-play (em português, interpretação de papéis), como uma ferramenta eficiente para a 
abordagem e capacitação para o atendimento de vítimas de abuso sexual.

Tal atividade teve como objetivos sensibilizar os alunos quanto à importância do 
acolhimento empático, checar a aplicação adequada do protocolo de atendimento a vítimas 
de violência sexual e analisar o impacto da simulação na compreensão dos alunos sobre a 
delicadeza do tema aliada à necessidade de habilidades interpessoais e emocionais para 
que haja uma condução acolhedora e com boa técnica durante o atendimento de vítimas 
de violência sexual.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A simulação foi planejada antecipadamente por equipe de docentes e integrada ao 

planejamento curricular semestral como atividade não-avaliativa.
A atividade aconteceu em agosto de 2019, com estudantes da turma do sexto 

período do curso de Medicina, divididos em 3 grupos de 10 a 11 participantes cada, em 3 
salas de consultório no prédio de habilidades médicas da UFERSA.

De modo prático, a metodologia se deu em três etapas. Na primeira, a proposta 
da atividade foi apresentada aos alunos juntamente com uma leitura compartilhada do 
protocolo entregue a todos e uma explanação breve sobre a importância do acolhimento 
humanizado e empático. Nessa fase também ocorreu a chamada dos atores voluntários, 
uma mulher para o papel de médica e um homem para o papel de paciente. Evitou-se 
colocar mulheres no papel da vítima de violência sexual a fim de tolher potenciais gatilhos, 
uma vez que o gênero feminino é o mais afetado por esse crime, correspondendo a 81,8% 
dos casos (FBSP, 2019).

Para a segunda etapa, antes da atividade propriamente dita, os atores se 
encaminharam para os corredores dos ambulatórios, onde receberam orientações mais 
específicas sobre a atuação de cada papel, enquanto o grupo de observadores permaneceu 
na sala de ambulatório. Foram-lhes, então, entregues fichas com contextos e atitudes 
que deveriam valorizar durante a encenação e se direcionaram para a antessala na qual 
assistiram a encenação através do espelho-falso entre os cômodos na companhia do tutor-
docente.

Por fim, na última parte, o grupo de discentes se reuniu novamente com o professor 
para exposição de impressões acerca do exercício. Inicialmente foram ouvidos os atores e 
posteriormente os observadores, que priorizaram o relato dos pontos específicos aos quais 
foram solicitados (e.g. o que poderia melhorar na postura do médico? O que o médico fez 
certo?), finalizando com a fala do tutor acerca das suas impressões, dos objetivos da aula 
e mensagens finais.

3 | 	RESULTADOS
Embora tenha sido entregue a cada observador uma folha para anotações com 

tópicos, visando orientar a reflexão e potencializar relatos mais fidedignos com as reais 
impressões dos observadores sobre a cena, todos os comentários expostos ao grupo 
foram verbais.

Os relatos referentes ao impacto da atividade sobre os alunos foram todos positivos, 
significando que o objetivo de sensibilização para a temática abordada foi alcançado. A 
iniciativa da metodologia e a atuação dos colegas foram elogiadas, e afirmaram terem sido 
pertinentes para demonstrar de forma mais próxima do real, mas em ambiente controlado e 
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seguro, a delicadeza, segurança e empatia com as quais deveriam ser tratadas as vítimas 
de violência sexual e quanto era importante que a propedêutica médica e orientações 
fossem realizadas com clareza, garantindo melhor cuidado e fortalecendo a relação 
médico-paciente.

A discente escalada para o papel de médica o caracterizou como sendo desafiador 
devido à presumível falta de experiência clínica quanto ao acolhimento adequado, a 
maneira de se dirigir à paciente, sem suscitar gatilhos por memórias mas ao mesmo tempo 
realizar anamnese completa o suficiente para propiciar o cuidado mais adequado, além da 
falta de familiaridade com o próprio protocolo utilizado. Já o aluno que incorporou o papel 
da vítima falou a respeito da vulnerabilidade e fragilidade que sentiu ao relatar o episódio 
do crime e certa exposição e constrangimento ao ser posto em posição ginecológica para 
encenar o exame físico, desenvolvendo mais empatia para com casos semelhantes.

Os comentários dos observadores acerca das inseguranças refletiam os da atriz. 
Além disso, foram tecidas sugestões na tentativa de amenizá-las, como evitar retomar a 
história repetidas vezes e contatos físicos desnecessários e recorrer à rede de apoio para 
ampliação do cuidado, gerando sensação de segurança e confiança na paciente.

As impressões do tutor giraram em torno da percepção de seriedade e compromisso 
com os quais a atividade foi recebida pelo grupo e da tentativa dos atores em tornar o 
atendimento um momento acolhedor, seguro e provedor dos cuidados necessários e de 
demonstrar a delicadeza e complexidade da temática.

4 | 	DISCUSSÃO
As considerações realizadas demonstram a capacidade do role-play de engajar os 

estudantes no processo de aprendizagem, tornando-os interessados e participativos, o 
que facilitaria a fixação do conteúdo e a maior sensação de segurança pela simulação de 
cenário real em ambiente controlado (COGO et al., 2016).

Por se tratar de uma metodologia flexível e baseada na encenação e na capacidade 
de abstração de todos os envolvidos, ela é capaz de se adaptar às mais diversas 
temáticas podendo ser utilizada para ensino de habilidades de comunicação e anamnese 
(ENGELHORN, 2019), de linhas de cuidado em saúde (PAULINO, 2019) e até mesmo de 
pensamento crítico (LATIF et al., 2018). Especialmente, temáticas delicadas encontram 
nessa metodologia uma excelente ferramenta, uma vez que minimizam a exposição da 
pessoa acolhida, numa situação de já complexa vulnerabilidade, aos processos de tentativa 
e erro naturais da aprendizagem.

Frente à positividade do feedback dos estudantes na atividade realizada, pode-se 
observar que a gradação do desafio foi apropriada, levando os participantes para fora de 
sua zona de conforto ao mesmo tempo em que não se excedia a capacidade deles em lidar 
com a situação. Nesse contexto, é importante destacar a priorização do vínculo, o respeito 
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aos limites do paciente e o uso de linguagem livre de julgamento, numa abordagem gradual 
(PAULINO, 2019).

O exercício de empatia foi ainda mais pronunciado nos participantes que interpretaram 
os papéis, fosse pela dificuldade em adequar a propedêutica à vulnerabilidade demonstrada 
por quem encenou a vítima de abuso, fosse pela necessidade de emular as emoções que 
dariam verossimilhança à cena. Assim, é uma experiência de aprendizagem dinâmica e 
complexa, que abrange comportamentos profissionais e sociais, comunicação verbal e 
não-verbal, características humanísticas e a autopercepção (JOYNER; YOUNG, 2006). 
Além disso, a simulação realizada pelos estudantes é semelhante à de um ator contratado, 
exceto que é mais vantajosa por não implicar custos e gerar habilidades transferíveis como 
a de feedback, que é útil em estudos interpares e momentos letivos (RASASINGAM, 2019).

Analisando as percepções dos observadores da atividade, pode-se relacionar que 
os aspectos técnicos dividem espaço com aspectos afetivos, enquanto que a perspectiva 
do tutores ilustra a progressivamente menor participação do docente no processo de 
facilitação, evidenciando o ganho de pensamento crítico por parte dos estudantes (RABELO; 
GARCIA, 2015).

Ainda que essas metodologias não apresentem, segundo estudos comparativos, 
diferenças significativas de rendimento em relação à aprendizagem dos estudantes 
(BOSSE et al., 2010; KOPONEN et al., 2012), abre-se espaço para a discussão sobre o 
potencial do role-play para desenvolver maior empatia na prática médica. Entretanto, sua 
elaboração adequada requer esforço extra e planejamento minucioso e contínuo durante 
sua aplicação, de forma a propiciar a mudança na atitude dos futuros profissionais médicos 
(SETHI; DABAS, 2019).

Desse modo, por se tratar de uma ferramenta acessível e de fácil adaptação, além 
de promover a abstração dos estudantes e o exercício técnico de habilidades médicas 
essenciais para a boa prática clínica e o melhor cuidado ao paciente, o role-play é uma 
excelente alternativa para implantação da metodologia ativa nas escolas médicas, tornando 
os graduandos responsáveis pelo seu aprendizado e respeitando as orientações das DCNs 
2014.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da experiência de interpretação de papéis na simulação foi possível 

fazer uso em ambiente controlado do protocolo de atendimento para vítimas de violência 
sexual evidenciando que o uso da abordagem do tema numa encenação prática seguida 
de discussão com o tutor em pequenos grupos permitiu ao aluno a possibilidade de sanar 
dúvidas práticas e teóricas acerca da condução da consulta e da aplicação do protocolo 
de atendimento.

Além disso, essa abordagem oportuniza aos alunos a percepção de nuances da 
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relação interpessoal com o paciente que somente a prática pode trazer, gerando, assim, 
uma melhor compreensão acerca do tema e criando uma visualização pessoal direta do 
aluno dentro desse contexto de atendimento, o que permite uma maior preparação deste 
sobre como ele poderia agir em uma situação símile, sensibilizando, efetivamente, os 
estudantes sobre o papel real do(a) médico(a) nessa abordagem tão importante, complexa 
e delicada.

Diante do exposto, demonstramos que o uso da metodologia ativa do role-play 
guiada por discussão da encenação e de conteúdo teórico é uma ferramenta eficiente 
e facilmente reprodutível para a abordagem de temas e cenários da prática médica na 
formação universitária, gerando, portanto, um melhor preparo técnico/prático do graduando.
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